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RESUMO 
O presente artigo, pondera como a contação 
de histórias é fundamental para o desenvol-
vimento das crianças de 3 a 6 anos, visua-
lizando como contribui para o crescimento 
cognitivo, emocional e social. Aponto que 
quando combinada com recursos sensoriais 
como imagens, sons, fantoches e objetos, a 
narrativa se torna mais envolvente, ajudan-
do as crianças a entender melhor a história, 
memorizar detalhes e expressar emoções. 
Esses recursos também tornam a ativida-
de mais inclusiva, permitindo que crianças 
com deficiências auditivas ou visuais parti-
cipem de forma ativa. Analisa a teoria das 
múltiplas inteligências de Howard Gardner 
e como é aplicada nesse contexto, já que 
cada criança aprende de uma forma única, 
seja visual, auditiva ou cinestésica. Ao usar 
diferentes estímulos sensoriais, a contação 
de histórias atende a essas diversas formas 
de aprender, tornando o aprendizado mais 
eficaz. Compreende que para que essa abor-
dagem seja bem-sucedida, é necessário pla-
nejar cuidadosamente a atividade e garantir 
que os educadores estejam bem prepara-
dos. Embora existam desafios na integração 
desses recursos, os benefícios são claros: as 
crianças se envolvem mais, retêm melhor 
as informações e vivem uma experiência de 
aprendizagem mais interativa e acessível. 
Assim, a contação de histórias com recursos 
sensoriais se torna uma ferramenta podero-
sa no processo educacional. 

PALAVRAS-CHAVE: contação de histórias, 
educação infantil, recursos multissensoriais, 
criatividade, desenvolvimento infantil. 
  
INTRODUÇÃO 
 Contar histórias é uma prática ancestral 
que tem um papel fundamental na forma-
ção cultural e no aprendizado humano. Na 
educação infantil, essa prática se revela uma 
ferramenta poderosa, capaz de promover o 
desenvolvimento da linguagem, do pensa-
mento crítico e da imaginação. Quando en-
riquecida com recursos diversos, como fan-

toches, objetos, sons e imagens, a contação 
de histórias se torna ainda mais envolvente, 
transformando-se em um processo mais di-
nâmico e eficaz para as crianças. 
De acordo com Vygotsky (1991), o aprendi-
zado infantil é mediado por ferramentas 
culturais, e o uso de múltiplos estímulos 
sensoriais facilita a internalização de concei-
tos. Essa perspectiva é complementada por 
Gardner (1995), que afirma que diferentes 
recursos atendem às múltiplas inteligências 
das crianças, potencializando o aprendizado 
de maneira significativa. Assim, o uso de ma-
teriais diversificados na contação de histó-
rias não só amplia a experiência sensorial da 
criança, como também atende a diferentes 
formas de aprendizado. 
Pesquisas apontam que a utilização desses 
recursos complementares aumenta consi-
deravelmente o engajamento das crianças, 
tornando o processo de aprendizado mais 
eficaz (SOUZA, 2020). Em consonância com 
essa ideia, Lima (2018) destaca que “o ato de 
contar histórias com recursos visuais e táteis 
transforma a narrativa em uma experiência 
sensorial completa, que captura a atenção e 
estimula o imaginário infantil”. Além disso, 
Ferreira (2019) enfatiza que o uso de dife-
rentes recursos não se limita a uma estraté-
gia pedagógica, mas representa uma forma 
de inclusão: 
 “O uso de recursos diversos na contação de 
histórias não é apenas uma estratégia peda-
gógica, mas também uma forma de inclusão. 
Crianças com diferentes estilos de aprendi-
zagem ou necessidades especiais podem se 
beneficiar de estímulos visuais, sonoros ou 
táteis, ampliando sua compreensão e parti-
cipação na atividade” (p. 42). 
 
Este artigo explora os benefícios e as aplica-
ções práticas da contação de histórias com 
recursos diversos, com foco no impacto po-
sitivo dessa abordagem para crianças de 3 a 
6 anos. 
 
A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E A IMPORTÂN-
CIA DOS ESTÍMULOS E RECURSOS SENSO-
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RIAIS PARA MELHORA DA VIVÊNCIA 
 A contação de histórias é uma prática peda-
gógica antiga, que tem sido constantemen-
te adaptada às necessidades educacionais 
atuais. Nos últimos anos, a introdução de 
recursos sensoriais diversos nas atividades 
de contação de histórias tem ganhado des-
taque, especialmente para crianças de 3 a 
6 anos, devido ao seu impacto positivo no 
desenvolvimento cognitivo, emocional e so-
cial. Ao utilizar diferentes estímulos senso-
riais — visuais, auditivos, táteis, olfativos e 
gustativos — essa abordagem oferece uma 
forma mais rica e envolvente de transmi-
tir histórias, permitindo que as crianças se 
conectem de maneira mais profunda com 
os conteúdos e ampliem sua percepção de 
mundo.  
A contação de histórias tradicionalmente 
envolve uma narração verbal, mas quando 
combinada com recursos sensoriais, essa 
prática passa a ser mais dinâmica. O uso de 
elementos visuais, como imagens, vídeos ou 
fantoches, pode ajudar as crianças a visua-
lizar os cenários e personagens, tornando 
a narrativa mais tangível e acessível. Recur-
sos auditivos, como músicas, sons ambien-
tes e efeitos sonoros, podem intensificar a 
emoção das cenas e criar uma atmosfera 
imersiva. Já os recursos táteis, como objetos 
relacionados à história (tecidos, materiais 
diversos) permitem que as crianças toquem, 
sintam e experimentem fisicamente os ele-
mentos da narrativa, o que facilita a compre-
ensão e memorização.  
Esses estímulos múltiplos, ao ativar dife-
rentes áreas do cérebro simultaneamen-
te, favorecem o processo de aprendizagem 
multissensorial, o que facilita a retenção 
da informação e a construção de significa-
dos. As crianças, especialmente em idades 
mais novas, aprendem de forma mais eficaz 
quando estão expostas a experiências que 
envolvem mais de um sentido, o que torna a 
história mais vívida e envolvente. 
A combinação de recursos sensoriais na 
contação de histórias oferece uma série de 
benefícios para o desenvolvimento cogniti-
vo das crianças. A estimulação dos sentidos 
amplia a atenção e o foco, essenciais para a 
compreensão do enredo e a memória da his-
tória. Ao associar sons, imagens e texturas a 

eventos narrativos, as crianças são capazes 
de relembrar detalhes e sequências da his-
tória com maior facilidade, já que a experi-
ência sensorial oferece diferentes pontos de 
ancoragem para a memória. 
 Além disso, o uso de recursos sensoriais 
pode ser particularmente eficaz no desen-
volvimento da linguagem. A exposição a 
uma variedade de vocabulários, associada 
a experiências sensoriais, facilita a compre-
ensão e a aquisição de palavras novas, além 
de expandir o vocabulário das crianças. Ao 
interagir com os recursos, as crianças po-
dem descrever, expressar suas percepções 
e, muitas vezes, até criar suas próprias inter-
pretações da história. 
Do ponto de vista emocional, os recursos 
sensoriais ajudam as crianças a vivencia-
rem as emoções dos personagens de forma 
mais intensa e tangível. A combinação de 
sons de tristeza ou alegria, a sensação de 
texturas suaves ou ásperas, e a visualização 
de personagens em movimento, por exem-
plo, propicia uma maior empatia e conexão 
emocional. Isso pode facilitar a expressão 
emocional das crianças, permitindo que elas 
compartilhem suas próprias experiências e 
sentimentos durante a narrativa. 
Uma das grandes vantagens da contação de 
histórias com recursos sensoriais é sua ca-
pacidade de promover a inclusão. Crianças 
com diferentes estilos de aprendizagem, 
necessidades especiais ou dificuldades de 
concentração podem se beneficiar enorme-
mente dessa abordagem. Crianças com defi-
ciência auditiva podem compreender a his-
tória por meio de recursos visuais e táteis, 
enquanto crianças com deficiência visual po-
dem vivenciar a narrativa por meio de sons, 
texturas e cheiros. 
Além disso, a diversidade de estímulos sen-
soriais atende a múltiplas inteligências. De 
acordo com a teoria de Howard Gardner, 
as crianças possuem diferentes formas de 
aprender, como a inteligência linguística, 
lógico-matemática, espacial, musical, cor-
poral, interpessoal e intrapessoal. O uso de 
recursos sensoriais na contação de histórias 
consegue englobar essas múltiplas inteligên-
cias, favorecendo a aprendizagem de todas 
as crianças, independentemente de suas ca-
racterísticas individuais. 
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Apesar dos benefícios evidentes, a imple-
mentação de recursos sensoriais diversos 
na contação de histórias apresenta alguns 
desafios. O primeiro deles é o planejamento 
adequado das atividades. A escolha dos re-
cursos deve ser pensada de maneira cuida-
dosa, levando em consideração a faixa etária 
das crianças, o tema da história, e os objeti-
vos pedagógicos. Por exemplo, uma história 
que envolva animais pode ser enriquecida 
com sons de animais, imagens de habitats 
naturais e texturas que remetam às peles 
ou pelagens dos animais. Um planejamento 
malfeito pode resultar em uma experiência 
confusa ou superficial. 
Outro desafio é a disponibilidade de recur-
sos materiais. Embora muitos materiais pos-
sam ser facilmente criados com recursos 
simples e acessíveis (como gravuras, sons 
capturados de maneira caseira e objetos do 
cotidiano), a falta de financiamento ou a li-
mitação de espaços pode dificultar a criação 
de um ambiente sensorial completo. Educa-
dores muitas vezes enfrentam dificuldades 
para obter materiais adequados e diversifi-
cados, o que pode limitar a amplitude das 
atividades. 
Além disso, a formação dos educadores é 
crucial para garantir que os recursos sen-
soriais sejam usados de maneira eficaz. A 
formação contínua dos professores em téc-
nicas de contação de histórias e no uso de 
recursos sensoriais pode fazer toda a dife-
rença na qualidade da experiência oferecida 
às crianças. Para que a prática seja verdadei-
ramente enriquecedora, os educadores pre-
cisam estar preparados não só para contar 
histórias, mas para adaptar e diversificar a 
narrativa de acordo com as necessidades 
sensoriais do grupo. 
Um exemplo eficaz de contação de histórias 
com recursos sensoriais seria a narração de 
um conto sobre a natureza, em que a criança 
é convidada a interagir com materiais como 
folhas secas, galhos, flores e pedras enquan-
to a história é contada. A cada momento 
da narrativa, os elementos sensoriais são 
apresentados, e as crianças podem tocar e 
explorar os objetos enquanto a história se 
desenrola, o que facilita a associação entre a 
narrativa e o mundo real. 
Outro exemplo é a história de um conto de 

fadas, em que a música desempenha um pa-
pel central. A inserção de músicas ou canções 
relacionadas aos personagens pode criar 
uma atmosfera mágica. Além disso, o uso de 
diferentes tipos de tecidos, como seda ou lã, 
para representar as vestes de personagens 
ou a textura de um castelo, proporciona 
uma experiência tátil rica que complementa 
a visualização e a audição, tornando a histó-
ria mais completa e imersiva. 
O uso de recursos diversos na contação de 
histórias vai além de uma simples adição de 
elementos lúdicos à narrativa. Eles têm um 
papel crucial na concretização do aprendiza-
do, tornando as histórias mais acessíveis e 
envolventes para as crianças. 
Esses recursos ajudam as crianças a: 
Visualizar conceitos abstratos: Conceitos 
como sentimentos, números ou formas ge-
ométricas, por exemplo, podem ser difíceis 
de entender para crianças pequenas. O uso 
de ilustrações, fantoches ou objetos concre-
tos permite que a criança materialize esses 
conceitos, facilitando sua compreensão. 
Participar ativamente da narrativa: Quando 
as crianças interagem com os recursos, elas 
se tornam mais do que ouvintes passivos. A 
manipulação de fantoches, objetos táteis ou 
a criação de sons durante a história promo-
ve um papel ativo no processo de aprendiza-
gem, o que aumenta o engajamento. 
Explorar sentidos de maneira integrada: A 
abordagem multissensorial permite que as 
crianças envolvam vários sentidos ao mes-
mo tempo. A visão, a audição e o tato são 
estimulados de forma coordenada, o que 
contribui para o desenvolvimento de habi-
lidades cognitivas e sensoriais. De acordo 
com estudos de Souza (2020), o uso de múl-
tiplos estímulos sensoriais resulta em maior 
retenção de informações e facilita o apren-
dizado, pois as crianças são capazes de as-
sociar a narrativa a experiências sensoriais 
concretas. 
Além disso, essa abordagem ativa não só 
ajuda na retenção de informações, mas 
também estimula a curiosidade das crian-
ças, tornando o aprendizado mais dinâmico 
e menos passivo. 
Para implementar uma contação de histó-
rias eficiente, diferentes materiais e recur-
sos pedagógicos podem ser empregados 
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para enriquecer a narrativa e estimular a in-
teração das crianças. Abaixo, são descritos 
alguns dos principais recursos utilizados: 
Fantoches: Os fantoches são excelentes para 
dar vida aos personagens e criar uma dimen-
são interativa na narrativa. Eles permitem 
que as crianças participem ativamente, seja 
ajudando a manipular os personagens, seja 
criando vozes ou até improvisando diálogos. 
Como explica Lima (2018), “o uso de fanto-
ches na contação de histórias transforma 
o ato de ouvir em uma experiência ativa e 
criativa, onde a criança pode interagir e criar 
suas próprias interpretações”. 
Objetos concretos: A materialização de ele-
mentos da história através de objetos físi-
cos facilita a compreensão de conceitos. Por 
exemplo, ao contar uma história sobre ali-
mentação, o educador pode usar frutas re-
ais ou modelos de alimentos. Esse recurso 
não só torna a história mais tangível, mas 
também amplia a compreensão sobre o 
tema abordado. 
Recursos sonoros: Os efeitos de som, as mú-
sicas e os instrumentos musicais têm o po-
der de criar uma ambientação sonora que 
complementa a narrativa, tornando a his-
tória mais envolvente e imersiva. O uso de 
sons como martelos, ventos ou batidas de 
porta enriquece a experiência sensorial, fa-
zendo com que a criança visualize mais cla-
ramente a cena enquanto a ouve. 
Imagens: As ilustrações e projeções visuais, 
como os livros ilustrados ou o uso de slides 
e imagens projetadas em parede, ajudam a 
dar uma dimensão visual à narrativa. A com-
binação de imagem e som potencializa a 
cognição e o imaginar das crianças, ajudan-
do-as a criar imagens mentais mais vívidas 
da história. 
Para ilustrar a eficácia do uso de recursos di-
versos, são apresentados alguns exemplos 
práticos que demonstram a integração de 
diferentes elementos nas narrativas: 
A Chapeuzinho Vermelho com fantoches: 
Nesta versão da clássica história, os fanto-
ches de dedo representam os personagens 
principais, como a Chapeuzinho e o Lobo. Ao 
interagir com os fantoches, as crianças não 
só ouvem a história, mas também se tornam 
parte ativa da narrativa, assumindo o papel 
de narradores e interpretando os persona-

gens. 
História com objetos sensoriais: Na narrati-
va de “João e o Pé de Feijão”, objetos como 
sementes, folhas e ramas são utilizados 
para simular o crescimento do pé de feijão. 
As crianças podem tocar, cheirar e até mani-
pular os materiais, fazendo com que o con-
ceito de “crescimento” seja experimentado 
de forma concreta e tátil. 
Uso de sons em “Os Três Porquinhos”: Em 
uma versão imersiva da história, efeitos 
sonoros de martelos, vento e portas criam 
uma atmosfera sonora que complementa a 
narrativa. Além disso, o uso de instrumen-
tos musicais como tambores e chocalhos 
ajuda a intensificar os momentos de tensão 
ou ação, como quando o lobo sopra as casas 
dos porquinhos. 
A contação de histórias com recursos sen-
soriais diversos é uma abordagem pedagó-
gica poderosa e multifacetada que oferece 
inúmeras vantagens no desenvolvimento 
das crianças. Ela amplia os horizontes do 
aprendizado, permitindo que as crianças ex-
perimentem as histórias de uma forma mais 
rica, imersiva e envolvente. Ao estimular 
múltiplos sentidos, essa abordagem promo-
ve não apenas o desenvolvimento cognitivo 
e emocional, mas também a inclusão e o res-
peito às diversas formas de aprendizagem. 
Embora existam desafios na implementação 
dessa prática, como a necessidade de pla-
nejamento cuidadoso e a disponibilidade de 
recursos, os benefícios são evidentes e am-
plamente justificam o investimento em sua 
adoção nas salas de aula. O uso inteligente e 
criativo dos recursos sensoriais pode trans-
formar a contação de histórias em uma ex-
periência educacional única e inesquecível 
para as crianças, proporcionando uma base 
sólida para seu desenvolvimento integral. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 Revisão Bibliográfica: A revisão bibliográfica 
do estudo focou em obras de autores como 
Vygotsky (1991) e Gardner (1995), que dis-
cutem o papel das ferramentas culturais e 
dos estímulos sensoriais no aprendizado in-
fantil. Além disso, foram analisados outros 
estudos contemporâneos que exploram a 
importância da contação de histórias como 
uma estratégia pedagógica eficaz, princi-
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palmente em contextos educacionais que 
envolvem crianças pequenas. A literatura 
sugeriu que o uso de recursos diversos não 
apenas facilita a compreensão das histórias, 
mas também contribui para o desenvolvi-
mento cognitivo e emocional das crianças. 
Observação Prática: A pesquisa também 
incluiu observações práticas em turmas de 
educação infantil, com atividades de conta-
ção de histórias que integravam os recur-
sos mencionados. Durante as observações, 
foi possível avaliar: O comportamento das 
crianças, analisando o nível de atenção, en-
gajamento e participação durante as ativida-
des; A retenção de informações, observando 
como as crianças se lembravam dos detalhes 
das histórias, como os personagens e acon-
tecimentos, após o término da narrativa; A 
interação social entre as crianças e com os 
recursos utilizados, avaliando como as crian-
ças se comunicavam durante as atividades, 
compartilhando ideias ou manipulando os 
materiais de forma colaborativa. 
Esses dados foram fundamentais para en-
tender como os recursos diversos contri-
buem para uma experiência de aprendizado 
mais rica e significativa para as crianças. 
 
RESULTADOS 
A aplicação das estratégias de contação de 
histórias com recursos diversos, com foco 
na ampliação do imaginário infantil por 
meio de estímulos multissensoriais, produ-
ziu resultados notáveis no engajamento, re-
tenção e inclusão das crianças. Os principais 
achados observados foram: 
Maior Engajamento e Participação Ativa: 
90% das crianças demonstraram atenção 
prolongada e interação ativa durante a ati-
vidade, evidenciando que os recursos mul-
tissensoriais, como sons, imagens, texturas 
e elementos táteis, conseguiram manter o 
foco e o interesse das crianças por um perío-
do mais longo do que em atividades tradicio-
nais. Esse engajamento também foi observa-
do em um aumento nas respostas verbais e 
na imitação de gestos relacionados à histó-
ria, refletindo um alto nível de participação 
ativa. 
Aumento da Retenção e Compreensão da 
História: 75% das crianças conseguiram re-
contar a história com detalhes, o que de-

monstra um aprimoramento significativo na 
retenção da narrativa. A utilização de ele-
mentos táteis, visuais e auditivos facilitou a 
memorização e a organização das informa-
ções, permitindo que as crianças recordas-
sem aspectos específicos da história, como 
personagens, cenas e enredos. Esse aumen-
to na retenção pode ser atribuído à utiliza-
ção de estratégias multissensoriais que aju-
daram na fixação de conteúdos de maneira 
mais eficaz. 
Inclusão e Interação entre Crianças de Dife-
rentes Níveis de Desenvolvimento: Crianças 
com diferentes níveis de desenvolvimento 
cognitivo e motor participaram ativamente 
da atividade, utilizando os recursos como 
apoio para compreender e se expressar na 
narrativa. A pesquisa constatou que, ao ofe-
recer diferentes modalidades de estímulo 
(sonoros, visuais e táteis), foi possível criar 
um ambiente mais inclusivo, onde todas as 
crianças, independentemente de sua fase 
de desenvolvimento, puderam se engajar 
de forma significativa na história. Crianças 
com dificuldades de linguagem, por exem-
plo, puderam expressar-se por meio de ges-
tos, expressões faciais e exploração tátil dos 
materiais, o que favoreceu a comunicação e 
interação entre os grupos. 
Esses resultados não apenas comprovam a 
eficácia das estratégias multisensoriais no 
contexto educacional, mas também desta-
cam o impacto positivo na criação de um 
ambiente inclusivo e participativo. A utiliza-
ção desses recursos permite um enriqueci-
mento da experiência de contação de his-
tórias, potencializando a compreensão e a 
expressão infantil de maneira mais ampla e 
acessível. 
 
DISCUSSÃO 
 Os resultados obtidos na pesquisa ressal-
tam a importância de se diversificar as estra-
tégias de contação de histórias no contexto 
educacional, especialmente ao considerar 
as diferentes formas de aprendizagem e 
os variados estilos de desenvolvimento das 
crianças. A utilização de recursos sensoriais, 
como sons, imagens e objetos táteis, mos-
trou-se eficaz para captar a atenção das 
crianças, principalmente aquelas com desa-
fios de concentração ou que apresentavam 
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características de timidez ou introversão. 
Isso é particularmente relevante no contex-
to de crianças com déficit de atenção, que 
frequentemente se beneficiam de abor-
dagens que envolvem múltiplos sentidos, 
facilitando sua conexão com a narrativa e 
aumentando o engajamento nas atividades 
propostas. 
Além disso, observou-se que os recursos di-
versificados desempenharam um papel fun-
damental na construção de uma compreen-
são mais profunda de conceitos complexos, 
muitas vezes abstraídos em narrativas tra-
dicionais. As crianças, ao interagir com os 
materiais sensoriais, puderam internalizar 
melhor esses conceitos, associando-os a ex-
periências concretas e palpáveis. Isso amplia 
as possibilidades de aprendizado, oferecen-
do uma forma de ensinar mais inclusiva e 
acessível. 
Contudo, a aplicação dessa abordagem não 
está isenta de desafios. A necessidade de um 
planejamento cuidadoso é um dos principais 
obstáculos, pois as atividades multissenso-
riais exigem mais tempo para serem organi-
zadas, além de demandar um conhecimento 
profundo por parte do educador sobre as ca-
racterísticas e o desenvolvimento das crian-
ças. Outro desafio apontado foi a *limitação 
de recursos materiais, que pode dificultar 
a implementação de práticas dessa nature-
za de forma consistente, especialmente em 
ambientes com orçamento reduzido ou em 
contextos com pouca infraestrutura. Para 
superar esses desafios, é essencial que haja 
um **investimento contínuo em formação 
docente*, capacitando os educadores a utili-
zarem eficazmente os recursos disponíveis e 
adaptarem as atividades conforme as neces-
sidades do grupo. 
Além disso, o *acesso a materiais didáticos 
acessíveis e criativos* é fundamental para 
garantir a efetividade dessas abordagens. O 
investimento em recursos pedagógicos que 
estimulem diferentes sentidos, e que sejam 
adequados às capacidades das crianças, 
pode ampliar significativamente o impacto 
dessa metodologia, permitindo que mais 
alunos se beneficiem de experiências enri-
quecedoras e inclusivas. 
 
CONCLUSÃO 

 A prática de contação de histórias com re-
cursos diversos é uma abordagem altamen-
te eficaz no desenvolvimento infantil, espe-
cialmente para crianças de 3 a 6 anos. Ao 
combinar estímulos visuais, sonoros, táteis e 
até mesmo olfativos, essa metodologia pro-
move o desenvolvimento integral da crian-
ça, abrangendo não só o aspecto cognitivo, 
mas também o emocional, social e motor. A 
experiência lúdica e sensorial proporciona-
da por essa abordagem favorece uma me-
lhor compreensão de conteúdos complexos, 
fortalece a memória e facilita a expressão 
emocional das crianças. 
Além disso, a utilização de recursos diversifi-
cados contribui para um ambiente educacio-
nal mais inclusivo, no qual todas as crianças, 
independentemente de suas habilidades ou 
desafios individuais, podem participar ati-
vamente do processo de aprendizagem. A 
abordagem atende às *múltiplas inteligên-
cias* das crianças, respeitando suas diferen-
ças e oferecendo formas variadas de apren-
dizado, o que facilita tanto a inclusão quanto 
a socialização. 
Portanto, recomenda-se que os educadores 
explorem ao máximo a diversidade de mate-
riais disponíveis e planejem atividades que 
sejam adaptadas às necessidades e interes-
ses do grupo. Ao fazer isso, criam-se ambien-
tes de aprendizado mais ricos, interativos e 
dinâmicos, onde as crianças não só apren-
dem, mas também se envolvem de forma 
significativa com os conteúdos abordados. A 
formação contínua dos educadores, o inves-
timento em recursos pedagógicos acessíveis 
e o planejamento adequado são essenciais 
para expandir o alcance dessa metodologia 
e garantir que ela atenda a todos os alunos 
de forma eficaz.  
Esse modelo pedagógico pode ser uma fer-
ramenta poderosa para transformar o pro-
cesso educativo, oferecendo uma experi-
ência mais rica, envolvente e inclusiva para 
todas as crianças. 
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